
A natureza da preservação de africanismos na memória 
coletiva dos descendentes de herança africanas tem 
desa�ado os estudiosos brasileiros nas várias 
disciplinas humanas. Das perspectivas históricas e 
sociológicas, às manifestações culturais e religiosa , 
tentam interpretar o impacto de africanismos retidos 
em várias práticas culturais.
Nesse sentido proponho 
levantar questões 
concernentes a heranças 
africanas no patrimônio 
material e sensível do 
Brasil, trajetória de 
pesquisas da História Oral 
à memória oral e 
tradições orais da 
diáspora, bem como 
trabalhar caminhos para 
o ensino da História da 
África, culturas africanas 
e da diáspora.

- Acompanhar entrecruzamentos Letra, Voz, Imagem em 
literatura de cordel;
- Trabalhar interações corpo comunitário/memória 
oral, abrindo para o universo de performances 
enquanto arte de comunicação;
- Discutir desa�os para ensino e pesquisa de História da 
África, culturas africanas e afro-brasileiras.

1° momento: cordel �O 
Rabicho da Geralda� e a 

Xilogravura �Lucas de 
Feira�;

2º momento : Texto de 
HampâtéBâ : �A tradição 

viva�;

3° momento: �África em 
Câmara Cascudo� � Maria 

Antonieta Antonacci.

Objetivo

Metodologia

Justi�cativa

Cronograma de Atividades
23/10/2013
18 horas - Aula inaugural do Segundo semestre da pós-
graduação em História do Brasil e da  graduação em História. 
Local: Auditório Noé Mendes.

19 horas e 30 minutos - Lançamento do livro:�Memórias 
ancoradas em corpos negros� � Maria Antonieta Antonacci
Local : Auditório Noé Mendes.

25/10/2013
8 horas e 30 minutos
�África em Câmara Cascudo� � 
Maria Antonieta Antonacci

24/10/2013
8 horas e 30 minutos.
O�cina: Cordel : �O Rabicho da 
Geralda� e a Xilogravura 
�Lucas de Feira� e o Texto : de 
HampâtéBâ : �A tradição viva�.
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